
Confira as fábricas que se comprometeram a pagar os 8% que
os Metalúrgicos do ABC reivindicam na Campanha Salarial 2012.

Cerca de 68 mil companheiros já foram beneficiados com a conquista.
NAS EMPRESAS QUE SE NEGAM A DAR O REAJUSTE, AS GREVES CONTINUAM.
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138
EMPRESAS  
DERAM O 
ÍNDICE.

E NA SUA FÁBRICA, 

OS 8% ESTÃO 
FECHADOS?

Tribuna esportiva

Fora do
São Paulo nas 

próximas semanas
por mais uma lesão, 

Luís Fabiano vai 
acumular quase

100 dias sem jogar
em 2012.

O Corinthians 
enfrentará na 
semifinal do 

Mundial de Clubes, 
em dezembro, no 
Japão, um rival 

africano, japonês ou 
neozelandês.

Revoltados
com a diretoria

do Rayo Vallecano, 
na Espanha, 
torcedores

sabotaram a luz
do estádio antes de 

uma partida.

Luís Alvaro (foto),
presidente do

Santos, afirmou
que Ganso aceitou

ir para o rival
São Paulo ganhando 

menos do que o
Peixe ofereceu.

O técnico
Gilson Kleina

usou bastante a 
conversa para iniciar 

seu trabalho no 
Palmeiras. “Fiz mais 

reuniões do que a 
ONU”, brincou.

Funcionários
do Comitê 

Organizador das 
Olimpíadas Rio 2016 
foram demitidos por 
furtarem documentos 

do comitê de
Londres 2012.

Fotos: Divulgação

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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O venc imento 
médio pago ao traba-
lhador no País foi in-
crementado em 35% 
de 2004 para cá. Ape-
nas entre 2009 e 2011, 
os valores cresceram 
9,7%, passando de 
R$ 1.130,00 para R$ 
1.240,00.

Os dados são do 
Pnad (Pesquisa Na-
cional por Amostra de 
Domicílios) do IBGE 
(Instituto Brasileiro 
de Geografia e Esta-
tística). 

Na distribuição 
por sexo, o rendimen-
to dos homens passou 
de R$ 1.314,00 a R$ 
1.417,00, alta de 7,8% e, 
o das mulheres, de R$ 
882,00 para R$ 997,00, 
expansão de 13%. 

Esse crescimen-
to maior fez com que 
a diferença entre os 
salários, que ainda é 
expressiva, diminuís-
se. No ano passado, 
o montante pago para 
as mulheres correspon-

Salário cresce 35% no Brasil 
e desemprego tem menor taxa

Hoje na

Acesse:
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deu a 70,4% do ofere-
cido aos homens. Em 
2009, era 67,1%.

ABC
Na região, segun-

do pesquisa socioeco-
nômica da USCS (Uni-
versidade Municipal de 
São Caetano), o salário 
médio das mulheres 
em 2011, de R$ 1.247, 
equivaleu a 52% do va-
lor pago aos homens, 
de R$ 2.384. 

Essa diferença é 
maior no ABC, de acor-
do com o coordenador 
do Inpes (Instituto de 
Pesquisas) da USCS, 
Leandro Prearo, por-
que a maioria dos ho-
mens trabalha na in-
dústria.

“Por conta da forte 
presença do setor na 
região, a maioria dos 
postos exige qualifica-
ção. A remuneração, 
portanto, é melhor, e 
é onde o homem está 
mais inserido”, explica.

“As mulheres, por 

outro lado, estão mais 
envolvidas com o em-
prego informal, atuan-
do como cabeleireiras, 
doceiras, costureiras 
e empregadas domés-
ticas”, prossegue. Os 
informais ganham, em 
média, 40% menos do 
que os que têm registro 
em carteira, aponta a 
pesquisa socioeconô-
mica.

Os rendimentos 
pagos no ABC se as-

semelham à média de 
remuneração da Gran-
de São Paulo. Nas sete 
cidades, paga-se em 
torno de R$ 1.880, na 
Grande São Paulo, R$ 
1.865. Os valores são 
mais altos em compara-
ção à média brasileira 
por conta dos perfis 
dos cargos, e da exigên-
cia para a ocupação dos 
postos, que é maior. 
Essas médias de ren-
dimentos consideram 

apenas salários, ex-
cluindo outras fontes 
de renda, como pen-
sões.

Menos
desempregados

O total de desem-
pregados em todo o 
País diminuiu de 8,2% 
para 6,7% em 2011 - 
a menor taxa desde 
2004. Essa redução foi 
provocada pelo aumen-
to de 1 milhão de pes-
soas no contingente de 
ocupados, totalizando 
92,5 milhões de traba-
lhadores.

Para a Pnad, ape-
sar da queda expressiva 
na taxa, alguns grupos 
ainda têm maior difi-
culdade de inserção. 
Dos desocupados, 59% 
eram mulheres; 35,1% 
nunca tinham trabalha-
do; 33,9% eram jovens 
entre 18 e 24 anos de 
idade; 57,6% eram pre-
tos ou pardos e 53,6% 
não tinham completado 
o Ensino Médio.

Divulgação



NOTAS E 
RECADOS

Qualificação
A indústria 
brasileira precisará 
de 7,2 milhões de 
trabalhadores de 
nível técnico e em 
áreas de média 
qualificação até 
2015, diz o Senai.

Tem que melhorar
Trabalho de crianças 
entre 5 e 13 anos 
caiu 23% nos anos 
2009 a 2011, mas 
ainda atinge 700 mil 
crianças no Brasil.

Tá certo
O Superior Tribunal 
de Justiça decidiu 
considerar culpadas 
as pessoas que 
emprestarem seus 
carros a motoristas 
bêbados.

Bom
Melhora na 
percepção atual e das 
perspectivas futuras 
para economia 
eleva confiança do 
consumidor em 1,4% 
diz Fundação
Getúlio Vargas.

Regime Automotivo
Montadoras 
que investirem 
em pesquisa e 
desenvolvimento 
pelo menos 0,5% da 
receita bruta terão 
desconto de um 
ponto no IPI.

Fotos: Divulgação
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Mais greves

Com as propostas 
feitas ontem, já são 68 
mil metalúrgicos do 
ABC em 138 empresas 
que garantiram 8% de 
reajuste nesta Campa-
nha Salarial (veja lista 
na página ao lado).

Nos últimos dias, 

Paulo de Souza

Divulgação

Departamento de FormaçãoComente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Mais um remédio
contra o desemprego

Ao invés de somente tratar a 
doença, que é o desemprego, o ideal 
é, obviamente, evitá-lo.

Tal objetivo levou o presidente do 
Sindicato, Sérgio Nobre, o diretor de 
Comunicação, Valter Sanches, além 
de representantes do governo fede-
ral e empresários a partirem para a 
Alemanha.

Lá vão conhecer de perto um sis-
tema garantidor de empregos. Trata-
-se de um fundo que, em momentos 
de crise, complementa o salário do 
trabalhador, reduzindo jornada e 
oferecendo qualificação durante o 
período de maior dificuldade. Assim 
se impede demissões até a superação 
dos maus momentos.

Na Alemanha, em 2009, foram 

utilizados mais de 10 bilhões de 
reais evitando a perda de aproxi-
madamente 1 milhão de postos de 
trabalho.

O país europeu conseguiu, apesar 
de uma forte queda de sua economia, 
ter menos aumento de desemprego 
do que nos Estados Unidos, nação 
que não adota o sistema de proteção 
aos seus trabalhadores.

Uma séria e intensa política fe-
deral de investimentos em educação, 
tecnologia, infraestrutura e indus-
trialização nacional; somadas a es-
tratégias preventivas como o modelo 
do Kurzarbeit faltamente produzirão 
efeitos positivos e de longo prazo a 
quem realmente interessa: o povo 
trabalhador.

SAIBA MAIS

Empresas que
podem entrar 

em greve se não 
chegarem aos 8%

ABR

Apema

Ática

Apic

B. Grob

Belga Metal

Caldex

Carhej

Evacon

Heraeus

Inbras

Incodiesel

Irmãos Parasmo

Krones

Lisanfree

Omnisys Engenharia

Papaiz

Pro Stamp

Schuller

Serra Brasil

Sodramar

Soma

Spraying Systems

SPX

TM Bevo

TRC Componentes Eletrônicos

Turotest

Udinese

Ugimag

Weg

Work

Zemma Zselics

Faparmas e Mardel, 
em Ribeirão Pires; Sel-
co, Projet e Grundfos, 
em São Bernardo; são 
algumas fábricas que 
aceitaram pagar os ín-
dices reivindicados. 

Onde os patrões 
se recusam a pagar, os 

trabalhadores entram 
em greve. Foi o caso, 
ontem, da Magnet, em 
São Bernardo, e da Ro-
brasa, em Diadema.

Após as paradas, 
as empresas propuse-
ram os 8% e a produ-
ção voltou ao normal.

Paralisações arrancaram acordos na Grundfos, em São Bernardo...

E também na Robrasa, em Diadema
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Veja as 138 empresas que se comprometeram com os 8%

Affinia - Grupo 3
Alcofer - Fundição
Alianza - Grupo 8
Allzin - Fundição

Alumbra - Grupo 2
Alumec - Fundição
Amanis - Grupo 10

Anfar - Grupo 8
Aperan - Grupo 8
Arcindo - Grupo 8
Arteb - Grupo 3

Arteb DDA - Grupo 3
Asbrasil - Grupo 3

Asta - Grupo 2
Autometal - Grupo 3
Az Ligas - Fundição
Backer - Grupo 10

BF Rocino - Grupo 10
Braskoki - Grupo 8

Brasmetal - Grupo 8
Bozza - Grupo 2

Cabomat - Grupo 8
Cellta - Grupo 2
Conex - Grupo 2

Conexel - Grupo 2
Contin. Parafusos - Grupo 3

Coopefer - Fundição
Dana - Grupo 3

Del Metallo - Fundição
Delga - Grupo 3

Delphia - Grupo 3
Delta - Grupo 10

Dulong - Fundição
Dura - Grupo 3

Engemetal - Grupo 8
Eletroinox - Grupo 10
Estilocast - Fundição

F E Fundicao - Fundição
Federal Mogul - Grupo 3

Faparmas - Grupo 3
Fasteel - Grupo 10

Fiam - Grupo 3
Fibam - Grupo 3

Fremar - Fundição
Fundex - Fundição

Fundição Tecnica Paulista

GKC - Grupo2
Grundfos - Grupo 2

G. Schaffer - Fundição
H Idler - Fundição

HMC - Grupo 2
Hematec - Grupo 2

Heral - Grupo 3
Ifer - Estamparia

Igp - Grupo3
Injecta - Fundição

Irbas - Grupo3
Isringhausen - Grupo 3

Itaesbra - Grupo 3
Kenkorp - Grupo 8

KGB - Grupo 3
Kostal - Grupo 3

Kromberg - Grupo 3
LM Legas - Grupo 8

Magna Thyssen SBC - Grupo 3
Magno Peças DDA - Grupo 3
Magno Peças SBC - Grupo 3

Magnet Manufaturas - Grupo 2
Mahle - Grupo 3

Mangels - Grupo 8
Mardel - Grupo 3

Masaflex - Grupo 3
Master Mag - Grupo 3

Melling - Grupo 3
Mescla - Grupo 2

Metalúrgica Irene - Grupo 3
Metal Molde - Fundição

Metalpart - Grupo 3
Metalserv - Fundição
Metan S/A - Fundição

Methais - Fundição
Metal Melf - Grupo 8

Metokote - 10
Metaltork - Grupo 3

Mextra - Grupo 8
MGE - Grupo 8

Muristamp - Grupo 8
NHK - Grupo 3
Otis - Grupo 2

Ouro Fino - Grupo 3
Pallmann - Grupo 2
Pandora - Fundição

Panex - Grupo 8
Parker - Grupo 3

Pak Mak - Grupo 2
Partner - Grupo 3

Paschoal - Grupo 3
Poliron - Grupo 8

Polimold - Grupo 2
Polistampo - Grupo 3

Pollux - Fundição
Predial FMF - Grupo 8
Proema 1, 2 - Grupo 3

Proxyon - Grupo 3
Projet - Grupo 3

Qualimold - Grupo 8
R. Castro - Grupo 3
Robrasa - Grupo 3
Rassini - Grupo 3
Resil - Grupo 3

Revoluz - Grupo 10
Rolls Royce - Grupo 3

Sakaguchi - Estamparia
Samot - Grupo 3

Scorpios - Grupo 3
Sea - Grupo 2

Selco - Grupo 3
Selmec - Grupo 2

SM Modulares - Grupo 3
SMS - Grupo 2

Sogefi - Grupo 3
Superfinishing - Grupo 8
Tecnopartes - Grupo 3

Termicon - Grupo 3
Termomecanica - Grupo 8

Toledo - Grupo 8
Topema - Grupo 8
Torcisão - Grupo 8

TRW - Grupo 3
TTB- Grupo 3

Unicrom - Fundição
Uniforja - Grupo 3
Uniwidia - Grupo 8

Usimatic - Estamparia
VMG - Grupo 3

Wagner Lennartz - Grupo 2
Welcon - Grupo 10
Zf Sachs - Grupo 3


